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A matéria principal do programa Fantástico da rede globo apresentada ontem, 
dia 30/01/2011, mostrou uma segurança publica que o povo brasileiro abomina 
e apesar de apresentar o caos absoluto ocorrido principalmente nas delegacias 
do  Estado  do  Maranhão,  atingiu  em  cheio  todas  as  demais  policias, 
aumentando ainda o conceito negativo que a população tem a respeito das 
nossas instituições. 

Uma  das  situações  mais  chocante  e  estarrecedora  foi  a  apresentação  de 
presos  “enjaulados”  na  delegacia  de  Bacabal,  ao  relento,  em bom período 
noturno tomando forte chuva. Olhando de perto, aquele xadrez mais parece 
uma jaula de um animal irracional e feroz, como se o detento estivesse em um 
zoológico. A “jaula” não tem água, não tem banheiro, não tem teto, não tem 
nada, só grade por toda parte no chão de cimento. Uma situação nunca vista 
nos  tempos  atuais.  Parecendo  até  com os  meios  de  torturas  aplicados  no 
tempo medieval.

Para a reportagem os presos contaram que o sofrimento de tomar banho de 
chuva durou a noite toda. “Agorinha, eu rezei para não chover mais. Se cair 
outra chuva aqui, Ave Maria, nós estamos mortos”, contou um dos presos.

Na delegacia de Bacabal a falta de higiene por toda parte é tamanha que os 
funcionários mostraram e dizem criar uma jibóia para que ela coma os ratos 
que infestam o local. 

A “jaula” para seres humanos  é destinada ao banho de sol e ao encontro de 
visitantes dos detentos. Mas, na verdade, funciona como um depósito para 
colocar  presos,  conforme explicou  o  presidente  do  Sindicato  dos Policiais 
Civis do Maranhão, Amon Jessen.

Também  no  Maranhão,  a  delegacia  do  município  de  Miranda  do  Norte, 
apresenta  um cenário  de  total  abandono.  A reportagem constatou  que não 
havia  nenhum  policial  civil  naquela  unidade  e  toda  vez  que  tem  alguma 
ocorrência na cidade, o único plantonista precisava sair da delegacia  fechando 
as suas portas. Mostrou, além de tudo, que não havia atendimento burocrático 
algum, vez que, o computador da delegacia não funcionava. Na verdade, só 
existe um monitor sujo e do tempo antigo desligado, não tem mais nada. O 
telefone também é mudo, cego e surdo.

Nos xadrezes da delegacia os presos se confundem com as moscas e com o 
lixo  espalhado  por  toda  parte  em  ambiente  fétido,  totalmente  insalubre  e 
desumano.

Outra carceragem não muito  diferente fica na delegacia  de Santa Inês.  Na 
parede, o aviso: "bem-vindo ao inferno". Homens e mulheres cumprem pena 
no mesmo prédio, não nas mesmas celas, evidente. Elas ficam em uma sala 



improvisada como cela. Como não há banheiro, as mulheres usam um balde 
para se lavar após fazer as suas necessidades fisiológicas.

Finalizando o caos absoluto na segurança pública do Maranhão, assistimos 
que no município de Buriticupu, no ano de 2007, a delegacia foi incendiada em 
um  protesto  da  população.  Agora  em  2011,  um  novo  prédio  deve  ser 
inaugurado.  Assim,  por  enquanto,  o  distrito  policial  funciona  em uma  casa 
improvisada,  entretanto,  a  equipe  de  reportagem  encontrou  o  tal  imóvel 
fechado, sem um policial  sequer. A população revoltada disse não haver lei 
naquele município e que cada um faz o que bem quer.

Para  não  muito  se  alongar,  sem  entrar  no  mérito  da  questão  das  outras 
delegacias citadas noutros lugares do Brasil,  que foi de somenos importância, 
passamos então para a principal metrópole brasileira.

Nas  delegacias  de  São  Paulo,  também  o  maior  centro  policial  do  país,  o 
problema é outro. Para se registrar um boletim de ocorrência, o cidadão perde 
muito tempo, horas e mais horas. A equipe do Fantástico flagrou a imagem do 
cansaço  das  vítimas  a  esperar  por  soluções  adequadas,  bem  como  da 
embromação dos funcionários das delegacias que sempre protelam as suas 
reais  obrigações  de  bem  atender  a  população.  Até  culpa  no  sistema  de 
computação apresentaram para não registrarem uma simples ocorrência, mas, 
segundo a Secretaria  de  Segurança Pública  daquele  Estado,  o  sistema de 
registro de ocorrências é informatizado e funciona 24 horas. 

Em resposta a tal  item da reportagem denunciante do descaso funcional,  o 
delegado-geral da polícia civil de São Paulo, Marcos Carneiro, em atitude justa 
e corajosa, tomou a responsabilidade para si ao afirmar categoricamente: “Não 
é culpa do policial civil que está de plantão, é culpa da administração. E 
eu assumo a responsabilidade agora porque é culpa minha. Eu tenho que 
dar as condições para que um plantão de Policia Civil seja adequado aos 
anseios de hoje”.

Voltando  ao  ponto  crítico  da  matéria  que  foi  a  questão  dos  detentos  do 
Maranhão, sentimos que a problemática das delegacias de polícia de todo o 
Brasil  em  estarem  como  responsáveis  pelas  custódias  dos  presos,   é 
reconhecida como não condizente e ilegal pelo Conselho Nacional de Justiça 
quando  bem  entende  e  afirma  o  Juiz  Conselheiro  Walter  Nunes:  “distrito 
policial não é lugar de preso, e não só por causa da precariedade e do 
risco de fugas. “Na hora que tira o agente policial para guardar ou dar a 
guarda para pessoas que estão recolhidas, você inibe ou prejudica essa 
atividade investigatória”.

A  triste  realidade  mostrada  por  aquela  emissora  televisiva  seria  menos 
deprimente  se  os  presos  das  delegacias  do  Maranhão  estivessem 
encarcerados em penitenciarias ou cadeias públicas, em responsabilidade das 
secretarias de justiça, como de fato deveriam estar, o que não deixa de tirar o 
demérito da segurança publica daquele Estado.



É  preciso  que  se  pensem  polícia  com  profissionalismo.  A  época  do 
amadorismo, da polícia artesanal, deve de vez ficar para trás e virar peça de 
museu. O governo do Maranhão por certo amanheceu de luto em ter mostrado 
tamanha insensatez e descaso com os seus arremedos de delegacias para o 
Brasil e para o mundo, com seu contingente policial que se apresentou abaixo 
do ínfimo. Policiais trabalhando em verdadeiras pocilgas que são apelidadas de 
delegacias, tomando conta de amontoados de presos em desacordo com a lei 
e ferindo de morte os seus direitos humanos e legais.

O teor principal  da matéria jornalística não só mostrou a falência da policia 
maranhense, mostrou o descaso do Legislativo, do Judiciário e do Executivo, 
além da aparente inoperância do Ministério Público, que devem em urgência 
urgentíssima repensarem os seus atos e atitudes para transformarem em futuro 
próximo,  tal  situação  vexatória  em uma segurança  publica  mais  justa  para 
aquela  sofrida  população  que  está  órfã  de  pai  e  mãe  na  sua  proteção 
constitucional.
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